
 

Mensagem Sete 

A Trindade Divina e o Reino de Deus 

Leitura Bíblica: At 1:3; 2:32-36; 8:12; 
14:22; 16:6-7; 20:28; 28:23, 31 

I. Tal como a Trindade Divina é a estrutura do Novo Testa-
mento, do mesmo modo é a estrutura do livro de Atos; capí-
tulo após capítulo de Atos é desvendada a operação da 
Trindade Divina para o cumprimento da economia neotes-
tamentária de Deus – p. ex.: 1:1-2, 4-5, 8, 11, 21; 2:4, 17-18, 21-
24, 27, 31-33, 36, 38; 13:2, 4, 7, 9-10, 12, 16, 23, 30, 33-39, 49-50, 
52; 28:15, 23, 25, 31: 

A. O Deus Triúno (o Pai, o Filho e o Espírito) estava completa-
mente envolvido com a ascensão do Filho e o derramamento do 
Espírito – 2:32-36: 
1. O Filho ascendeu, o Pai exaltou-O e o Espírito foi derra-

mado – Lc 24:51; Fp 2:9; At 1:9-11; 2:32-36. 
2. O Pai, o Filho e o Espírito estavam ocupados com o derra-

mamento do Espírito como a consumação do Deus Triúno 
processado – v. 33; Jo 7:37-39; Fp 1:19. 

B. Em Atos 16:6-7 o Espírito Santo e o Espírito de Jesus são usa-
dos intercambiavelmente, o que revela que o Espírito de Jesus 
é o Espírito Santo: 
1. O Espírito Santo é um título genérico do Espírito de Deus 

no Novo Testamento – 9:17, 31. 
2. O Espírito de Jesus é uma expressão específica acerca do 

Espírito de Deus e refere-se ao Espírito do Salvador encar-
nado que, como Jesus em Sua humanidade, passou pelo vi-
ver humano e pela morte na cruz – 16:7: 
a. Isso indica que no Espírito de Jesus não há somente o 

elemento divino de Deus, mas também o elemento hu-
mano de Jesus e os elementos de Seu viver humano e 
de Seu sofrimento de morte – Fp 2:7-8. 

b. No seu ministério, o apóstolo Paulo precisava de tal 
Espírito todo-inclusivo. 

3. Como um vaso que contém o Deus Triúno, Paulo era cons-
tituído com o Espírito Santo, que estava envolvido com a 
encarnação e nascimento do Senhor, e com o Espírito de 
Jesus, que estava envolvido com a humanidade, viver hu-
mano, morte todo-inclusiva, ressurreição que infunde vida 
e ascensão do Senhor – Ef 3:14-17; Lc 1:35; At 2:32-36; Fp 
1:19.

4. O tipo de obra que fazemos para o Senhor depende do tipo 
de Espírito que nos guia, dirige, instrui e com que somos 
constituídos; quando o Espírito todo-inclusivo se torna a 



 

nossa constituição, a nossa obra será a expressão Dele – At 
16:6-7; Rm 8:9; Fp 1:19. 

C. Deus adquiriu a igreja “com o Seu próprio sangue” – At 20:28 
1. Deus adquiriu a igreja pagando o preço do “Seu próprio 

sangue”.
2. Mediante a encarnação, nosso Deus, o Criador, o Eterno, 

mesclou-se com o homem – Jo 1:1, 14. 
a. Como resultado, Ele já não era apenas Deus – Ele tor-

nou-se um homem-Deus, que tinha sangue e pôde mor-
rer por nós – 1Jo 1:7 

b. Quando o Senhor Jesus, o homem-Deus, morreu na 
cruz, Ele morreu não apenas como homem, mas tam-
bém como Deus. 

3. O sangue que Ele derramou não era apenas o sangue do 
homem Jesus, mas também o sangue do homem-Deus. 

4. Portanto, Seu sangue, pelo qual Deus obteve a igreja, é 
“Seu próprio sangue” – At 20:28. 

II. O reino de Deus é o tema principal da pregação dos apósto-
los em Atos –1:3; 8:12; 14:22; 19:8; 20:25; 28:23, 31: 

A. O fato de o Cristo ressurreto, ao aparecer aos apóstolos por um 
período de quarenta dias, ter falado “das coisas concernentes 
ao reino de Deus” indica que o reino seria o tema principal da 
pregação dos apóstolos na sua comissão futura depois do Pen-
tecostes – 1:3. 

B. Segundo o Novo Testamento, o reino de Deus não é uma esfera 
visível, material; na verdade, o reino de Deus é uma pessoa, o 
próprio Senhor Jesus Cristo –Lc 17:20. 

C. As igrejas e o reino de Deus são inseparáveis; hoje, as igrejas 
produzidas pela propagação do Cristo ressurreto são o reino de 
Deus na terra – At 14:22; 20:25. 
1. O Cristo ressurreto, que está propagando-se em Sua ascen-

são, pelo Espírito, mediante os discípulos, é a realidade do 
reino de Deus; o reino de Deus é a Sua expansão – 1:8; 
8:12:
a. As igrejas são a expansão de Cristo, que veio para se-

mear-Se como a semente do reino de Deus; isso é reve-
lado nos Evangelhos – Mc 4:3, 26. 

b. Nos Evangelhos, Cristo era a semente do reino; no livro 
de Atos vemos a propagação desta semente para produ-
zir as igrejas como o reino de Deus – 8:1, 12; 13:1-4. 

2. Nós, que estamos nas igrejas, somos a propagação de Cris-
to e a expansão de Cristo, e estamos ampliando o reino de 
Deus – Ap 1:9, 11. 



 

D. O reino de Deus é a expansão de Cristo como vida nos Seus 
crentes para formar uma esfera em que Deus governa na Sua 
vida – 2Pe 1:3-11: 
1. Para entrar nesse reino as pessoas têm se arrepender dos 

seus pecados e crer no evangelho, para que os seus pecados 
sejam perdoados e para que eles sejam regenerados por 
Deus para terem a vida divina, que é igual à natureza di-
vina desse reino – Mc 1:15; Jo 3:3, 5. 

2. Todos os crentes em Cristo podem partilhar o reino na era 
da igreja para desfrutarem Deus na Sua justiça, paz e ale-
gria no Espírito Santo – Rm 14:17. 

3. O reino de Deus se tornará o reino de Cristo e de Deus pa-
ra os crentes vencedores o herdarem e desfrutarem na era 
vindoura do reino, para que reinem com Cristo durante mil 
anos – 1Co 6:9-10; Gl 5:19-21; Ef 5:5; Ap 20:4, 6.

4. Como o reino eterno, o reino de Deus será uma bênção e-
terna da vida eterna de Deus para todos os redimidos de 
Deus desfrutarem no novo céu e nova terra pela eternidade 
– 21:1-4; 22:1-5, 14, 17. 

E. Em Atos 14:22 Paulo rogou aos crentes que permaneciam na fé 
que compreendessem que através de muitas tribulações nos é 
necessário entrar no reino de Deus, porque o mundo inteiro se 
opõe à nossa entrada nele; entrar no reino de Deus é entrar no 
pleno desfrute de Cristo como o reino. 

F. Em Atos 19 vemos que Satanás luta contra a propagação do 
reino de Deus na terra; o ministério prevalecente para a pro-
pagação de Cristo é uma luta, uma batalha, para o reino de 
Deus – vv. 23-41. 

G. A proclamação do reino de Deus feita por Paulo em 28:31, era 
a propagação do Cristo ressurreto: 
1. Como provam as palavras ensinando as coisas concernentes 

ao Senhor Jesus Cristo, que estão ligadas ao reino de Deus 
– v. 23. 

2. Ensinar acerca de Cristo é propagar o reino de Deus; por-
tanto, o reino de Deus é, na verdade, a propagação do Cris-
to ressurreto – um processo que continua a ser levado a ca-
bo por meio dos crentes hoje – v. 31. 
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